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ANÁLISE DE RISCO DE PRAGA (ARP) PARA Hylobius abietis 
(Linnaeus, 1758) (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) 

 
Mila Ferraz de Oliveira Martins 
 
 
 

RESUMO 

 

 A Análise de Risco de Praga (ARP) é uma ferramenta fundamental no 
processo de defesa fitossanitária. Ela determina os riscos de uma praga exótica ser 
introduzida em uma determinada área, além dos riscos ambientais e associados a 
organismos geneticamente modificados (OGM). Sua elaboração é definida pelas 
Normas Internacionais de Medidas Fitossanitárias (NIMF’s) nº 02, 11 e 21. A ARP de 
Hylobius abietis para o Brasil se faz necessária devido ao alto risco que esta praga 
representa ao setor florestal nacional, principalmente, para as áreas de 
reflorestamento de pínus. O Brasil apresenta 516 milhões de hectares de florestas 
naturais e plantadas, destas, 7 milhões correspondem às florestas de pínus e 
eucalipto. A introdução da praga H. abietis, natural da Europa, poderia causar perdas 
econômicas graves, assim como ocorre em regiões da Europa aonde, alguns países, 
chegam a gastar 2 milhões de libras em medidas profiláticas. Essa praga é 
relacionada às práticas silviculturais inadequadas e por este motivo sua 
disseminação seria facilitada nas áreas de reflorestamento, aumentando os riscos 
oferecidos à economia do setor florestal e propiciando um aumento de desemprego, 
entre outras conseqüências, àqueles que dependem deste ramo da economia. 

 

Palavras-chave: Análise de Risco, Hylobius abietis, praga exótica, praga de pínus. 

 

 

 

 

 

 

 



 

PEST RISK ANALYSIS (PRA) FOR Hylobius abietis (Linnaeus, 1758) 
(COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) 

 
Mila Ferraz de Oliveira Martins 

 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 The pest risk analysis (PRA) is a fundamental tool in the plant protection. It 
determines the risk of an exotic pest introduced in a given area, environmental 
hazards and risks associated with genetically modified organisms (GMOs). Their 
preparation is defined by international phytosanitary measures (ISPM's) No 02, 11 
and 21. The PRA for Hylobius abietis for Brazil is necessary due to the high risk that 
this pest is for the national forestry sector, especially for pine reforestation areas. 
Brazil has 516 million ha of natural and planted forests, of these, 7 million are forests 
of pine and eucalyptus. The introduction of the pest H. abietis,  native of Europe, 
could cause serious economic losses, as well as in parts of Europe where some 
countries spend as much as £2 million in prophylactic measures. This pest is related 
to inappropriate silvicultural practices, for this reason would be facilitated its spread in 
the areas of reforestation increasing risks posed to the economy of the forest sector 
and providing an increase in unemployemet, among other consequences, those who 
depend on this sector of the economy. 
 
Keywords: Pest Risk Analysis, Hylobius abietis, exotic pest, pest of pine. 
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1. INTRODUÇÃO 
  

  A intensificação do comércio mundial, devido à globalização, e a 

abertura da economia nacional - nos anos 90 - a este tipo de comércio, aumentaram 

a circulação de mercadorias, tanto de origem animal, como vegetal. Essas 

mercadorias associadas a um aumento no fluxo de pessoas - decorrente do 

desenvolvimento do setor turístico, e a falta de estrutura da defesa fitossanitária 

aumentaram os riscos de introdução de pragas exóticas, principalmente as florestais 

(Iede et al., 2000; Iede, 2005). 

 O Brasil é um país florestal, com aproximadamente 516 milhões de hectares 

de florestas naturais e plantadas (SFB, 2010). Destes, quase 7 milhões de hectares 

correspondem, atualmente, a reflorestamentos de Pinus e Eucalyptus (ABRAF, 

2010), que foram introduzidos há mais de quarenta anos para atender à demanda de 

madeira para diversos fins, em substituição às espécies nativas que foram dizimadas 

e possuem baixa capacidade de regeneração dos ecossistemas originais, o que 

inviabilizava técnica e economicamente os reflorestamentos homogêneos com estas 

espécies (Iede et al., 2000). 

 As plantações de pínus estão concentradas em uma área de 

aproximadamente 2 milhões de hectares, com a finalidade de fornecer matéria-prima 

para a produção de papel e celulose, madeira serrada e para laminação (Iede et al., 

2000; Kronka et al., 2005). Na região Sul, o plantio de pínus corresponde a 90% das 

florestas plantadas, principalmente nos estados do Paraná e Santa Catarina 

(ABRAF, 2010). 

 As pragas florestais, além de serem veiculadas em materiais de propagação 

(sementes, mudas, estacas, etc.), em madeiras em tora e serradas, são 

transportadas, principalmente, em madeiras de embalagem e de suporte de 

mercadorias usados na acomodação de cargas em diferentes meios de transporte 

(Haack & Cavey, 2000; FAO, 2009; Iede, 2005). Estas pragas podem ser besouros 

de casca ("bark beetles"), brocas de madeira e, se transportados em sementes, 

mudas ou estacas, podem apresentar comportamento endofítico (Iede, 2005). 

 Segundo HAACK & CAVEY (2000), dentre as 11 ordens de insetos 

interceptadas de 1985 a 1998, nos Estados Unidos, pelo APHIS (Animal and Plant 

Health Inspetion Service), 93% eram de coleópteros. Esse resultado não foi surpresa 

devido ao grande número de besouros que infestam a madeira ou a casca de 
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árvores sadias, recém-cortadas, ou, ainda, materiais feitos de madeira seca. 

 O gênero Hylobius (Coleoptera: Curculionidae) compreende cerca de 50 

espécies do hemisfério norte, a maior parte relacionada às coníferas (Dajoz, 2001). 

De acordo com MUNRO (1928) apenas quatro espécies são reconhecidas como de 

interesse ou importância econômica para o setor florestal, sendo: H. pinastri, H. 

piceus, H. abietis e H. pales. Esses insetos causam danos diretos, através da 

alimentação ou da transferência de fungos fitopatogênicos (Raffa & Hunt, 1989). 

 Hylobius abietis tem grande importância devido ao alto consumo e 

consequente potencial de dano que possui. Em média, um besouro pode consumir 

0,2 cm2 de casca, sendo essa quantidade variável de acordo com o hospedeiro, 

profundidade da casca e temperatura, podendo chegar a 0,36 cm2 de consumo à 

20°C. Outro ponto importante é que a ocorrência desta praga muitas vezes está 

relacionada aos plantios realizados em áreas onde foi realizado o corte-raso. Nessas 

condições, onde foram deixados restos da colheita, mudas entre 3 a 8 mm de 

diâmetro podem ser atacadas (Day et al., 2007).  

 O conceito de praga quarentenária está relacionado ao material vegetal 

importado e/ou exportado, sendo este submetido à quarentena, que de maneira 

literal significa período de quarenta dias - tempo necessário como período de 

incubação para o aparecimento e detecção de sintomas de pragas (Oliveira et al., 

2001). Segundo a Convenção Internacional de Proteção Vegetal (FAO, 1998), praga 

é qualquer espécie, raça ou biótipo animal, vegetal ou patógeno daninho para as 

plantas ou produtos vegetais. Pragas quarentenárias, então, são aquelas que 

possuem importância econômica para uma dada região, sendo classificadas em A1, 

caso estejam ausentes no território, ou A2, caso presentes, mas submetidas a 

controle oficial. 

 Para diminuir as chances de ingresso de pragas exóticas, nos diversos 

países, evitar práticas desleais e injustificadas como obstáculos comerciais e facilitar 

o comércio no âmbito internacional, a CIPV vem estabelecendo as Normas 

Internacionais para Medidas Fitossanitárias (NIMF's), a fim de padronizar os 

procedimentos fitossanitários adotados pelos países signatários do acordo da OMC 

e da própria CIPV, bem como os demais interessados (FAO, 2004b). 

 A Análise de Risco de Pragas (ARP) faz parte desses procedimentos 

fitossanitários estipulados pelas NIMF's, mais especificamente pelas NIMF’s nº 02, 

11 e 21. Constitui-se de uma ferramenta que determina os riscos que uma praga 
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exótica oferece a uma área (Oliveira & Paula, 2002), podendo ser utilizada, também, 

para determinar riscos para organismos geneticamente modificados (OGM) e riscos 

ambientais (FAO, 2006). É um processo de investigação, avaliação, informação e 

decisão com relação a uma determinada praga, que deve ser iniciada assim que se 

conhece ou se determina seu estatus (BAHA, 2003).  

Uma ARP além de avaliar o potencial de dispersão, estabelecimento e 

introdução destas pragas e os danos ambientais e econômicos associados à 

introdução, auxilia na proteção da agricultura do país contra possíveis danos 

causados por pragas exóticas que podem ser introduzidas através de um 

determinado material importado (BAHA, 2003). 

 A ARP pode ser realizada para um organismo que não tenha sido reconhecido 

previamente como praga (seja uma planta, um agente de controle biológico, um 

organismo benéfico ou organismo geneticamente modificado), uma praga 

conhecida, vias de ingresso ou para avaliação e estabelecimento das políticas 

fitossanitárias.  

 Para que a previsão do risco possa ser avaliada de forma coerente e 

pragmática, a análise deve ser realizada dentro de critérios técnico-científicos 

rigorosos, ser abrangente, clara e passível de ser examinada por qualquer 

organização de proteção de plantas. Deve ainda, entre outros fatores, identificar a 

ameaça, determinar a probabilidade e consequências dos eventos adversos, 

descrever as incertezas e acima de tudo, evitar ao máximo colocar em risco os 

ecossistemas agrícolas de um país, formulando recomendações práticas, lógicas e 

coerentes de serem executadas (Oliveira & Paula, 2002). 

 O presente estudo tem por finalidade avaliar o potencial de risco de 

introdução, disseminação e estabelecimento da praga Hylobius abietis, já instituída 

como quarentenária para o Brasil, através do Anexo I da Instrução Normativa nº 41 

de 2008, contribuindo com as autoridades de fiscalização no que diz respeito à 

determinação de medidas fitossanitárias a serem adotadas para as comodities que 

servem como hospedeiras, para proteger os plantios de Pinus spp., e outras 

coníferas, tão importantes para o setor florestal nacional. 

A escolha da praga a ser avaliada se deu pela importância que Hylobius 

abietis possui na Europa e na Ásia, onde é considerada a mais importante praga de 

coníferas plantadas na Irlanda (Dillon & Griffin, 2008), bem como do Reino Unido 

onde causava perdas da ordem de 500 mil libras ao ano (Manlove et al., 1997), 
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atingindo, atualmente, valores próximos a 2 milhões de libras (CABI, 2011). 

WAINHOUSE et al. (2010), a consideram uma praga relacionada às práticas 

silviculturais inadequadas, pois seus maiores danos ocorrem em áreas onde o 

manejo é baseado em ciclos de corte-raso e replantio, onde são abundantes tocos 

com raízes que servem de abrigo e fonte de alimento às larvas.  

 Estima-se que este "gorgulho do pínus" (pine weevil) causa até 80% de 

mortes de mudas plantadas em áreas onde houve corte-raso (Sampedro et al., 

2009), por esse motivo é considerada a maior praga de reflorestamentos da Europa 

(Wainhouse et al., 2010) sendo a única praga florestal que possui rotinas profiláticas 

nas florestas britânicas (Leather et al., 1999; Thacker et al., 2003).   

 A elaboração de uma ARP para esta espécie se faz necessária devido ao alto 

potencial de dano, o que traria grandes prejuízos econômicos ao setor florestal 

nacional, além de prejuízos sociais (gerados pelas perdas econômicas que, 

normalmente, refletem-se em demissões e redução de produção, aumentando o 

nível de pobreza da sociedade dependente deste setor) e ambientais (uma vez  que 

H. abietis ataca tanto árvores folhosas quanto coníferas, preferindo estas). 

 

   

   

1.2. OBJETIVOS 

1.2.1. Objetivo Geral 

 Estabelecer o estatus quarentenário de Hylobius abietis através do uso de um 

processo de Análise de Risco de Pragas (ARP). 

 

1.2.2. Objetivos específicos 

 Determinar o grau do risco de introdução da praga, visando auxiliar na 

elaboração de medidas fitossanitárias destinadas às comodities a serem 

importadas. 

 Determinar o grau do risco de disseminação e estabelecimento, para que 

sejam tomadas medidas adequadas de manejo. 

 Gerar um documento de consulta, para órgãos fiscais, a fim de que medidas 

fitossanitárias sejam desenvolvidas e/ou reavaliadas com relação à Hylobius 

abietis. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

  

 A elaboração deste trabalho baseou-se nas NIMF's nº 02 e nº11 (FAO, 2007 e 

2004a) que estabelecem diretrizes e instituem três etapas para a realização da 

análise, a saber:  

Fase 1- Iniciação do processo de ARP:  

 Consiste na identificação de pragas e vias de ingresso que são de interesse 

quarentenário e que deverão ser consideradas na análise de risco em relação à área 

identificada (Oliveira & Paula, 2002). A iniciação pode se dar através de três pontos: 

identificação de mercadorias passíveis de conter pragas, através do reconhecimento 

de uma praga que possa necessitar de medidas fitossanitárias e para a avaliação ou 

revisão de medidas fitossanitárias NIMF nº 11 (FAO, 2004). 

 Neste caso, o trabalho foi iniciado por uma praga, Hylobius abietis, praga de 

coníferas (principalmente pínus) que tem origem na Europa, a fim de avaliar a 

eficácia das medidas fitossanitárias tomadas com relação à praga e se seu estatus 

quarentenário é justificado. 

 Além da identificação do meio que dará início à ARP, no estágio 1 também há 

a identificação da área de abrangência da análise, neste caso o Brasil, bem como a 

compilação de informações sobre a praga em questão (classificação, distribuição 

geográfica atual, hospedeiros, produtos em que pode estar associada, etc). Para a 

elaboração da fase 1, é importante uma boa revisão bibliográfica, base do processo 

de ARP, visto que não se conhece a bioecologia da praga em território nacional, por 

ela estar ausente. 

Fase 2 - Avaliação de Risco de Praga 

 Com os motivos para a elaboração da ARP estipulados e com a bibliografia 

em mãos, dá-se início à avaliação em si. Segundo as NIMF's nº 02 e nº 11, este 

estágio também pode ser dividido em três etapas: critérios geográficos e 

regulamentares - onde definem-se as entidades que consideram a praga em questão 

quarentenária, aquelas que não e sua distribuição geográfica; critérios bioecológicos 

- neste quesito que se avaliam o potencial de estabelecimento (ciclo de vida, hábitat, 

etc.), potencial de introdução (por quais meios a praga pode entrar num dado país) e 

potencial de estabelecimento (se dentro, com que e como a praga se comportará) e 

critérios econômicos - que é o ponto mais importante de uma análise de risco de 

pragas, pois se não houver danos ao setor produtivo ou ambientais, o estatus de 
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praga quarentenária não pode ser justificado. 

 Caso existam ARP's de outras áreas para a mesma praga, estas também 

deverão ser avaliadas para a elaboração desta etapa. 

Fase 3 - Manejo de risco 

 Envolve a identificação das opções de manejo para redução dos riscos 

identificados no estágio 2. Estas opções são avaliadas em função de sua eficácia, 

viabilidade e repercussão com a finalidade de selecionar as mais apropriadas 

(Oliveira & Paula, 2002; FAO, 2004). Esta etapa, normalmente é executada pelas 

autoridades competentes, porém, poderão ser dadas sugestões de requisitos 

fitossanitários para o manejo de risco da praga. 

 Para seguir os passos da elaboração da ARP, foram utilizadas as mais 

diversas fontes de informação (artigos, notas técnicas, resumos expandidos, entre 

outros), bem como bases de dados: CAB Abstracts e Web of Science via Portal da 

Capes, Crop Protection Compendium (CABI), Google acadêmico, entre outras. 

  

 

 
3. RESULTADOS 
 
ANÁLISE DE RISCO DE PRAGAS PARA Hylobius abietis (Linnaeus, 1758) 
(Coleoptera: Curculionidae) 

 
3.1. FASE I: INÍCIO DO PROCESSO DE ARP 
3.1.1. ARP iniciada por uma praga 
 A ARP de Hylobius abietis, praga de espécies florestais lenhosas, originária 

do Norte e da Europa Oriental, se faz necessária devido ao aumento do comércio 

internacional e à presença da mesma na lista de pragas quarentenárias estipulada 

pela Instrução Normativa n° 41 de 1º de julho de 2008 (Brasil, 2008), para que 

medidas fitossanitárias sejam tomadas e/ou avaliadas a fim de evitar sua entrada no 

país. 

 

3.2. FASE II: AVALIAÇÃO DO RISCO DE PRAGA 
 
Classificação taxonômica: 

Classe: Insecta 

Ordem: Coleoptera 

Família: Curculionidae 
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Subfamília: Molytinae 

Tribo: Hylobiini 

Gênero: Hylobius  

Espécie: Hylobius abietis (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: large pine weevil, grande gorgulho do pínus. 

 

3.2.1. CRITÉRIOS GEOGRÁFICOS E REGULAMENTARES 
 

 O gênero Hylobius compreende cerca de cinquenta espécies do hemisfério 

norte, a maior parte relacionada às coníferas (Dajoz, 2001), destas, MUNRO (1928) 

afirma que apenas quatro são reconhecidas como de interesse ou importância 

econômica para o setor florestal (H. abietis, H. pinastri, H. piceus, e H. pales), sendo 

que algumas espécies causam danos à áreas de reflorestamento na Europa, Ásia e 

América do Norte (Sunnerheim et al., 2007). São insetos que causam danos diretos, 

através da alimentação ou da transferência de fungos fitopatogênicos (Raffa & Hunt, 

1989; Olenici & Olenici, 2007), como Leptographium procerum, Pachnodium canum 

e Ophiostoma piliferum (Piou, 1993).  

 Hylobius abietis é considerada uma das mais importantes pragas de coníferas 

plantadas na Europa (Björklund, 2004; Bratt et al., 2001; Brixey et al., 2006; Butt et 

al., 200-; Bylund et al., 2004; Conord et al., 2006; Dillon et al., 2006; Dillon et al. 

2007; Girling et al., 2010; Huotari et al., 2003; Kenis et al., 2007; Kindvall et al., 2000; 

Leather et al., 1994; Moore et al., 2004; Moreira et al., 2008; Munneke, 2005; 

Nordlander et al., 1997; Nordlander et al., 2005; Nordlander et al., 2009; Petersson, 

2004; Pitkänen et al., 2005; Rose et al., 2006; Salisbury & Leather, 1998; Schlyter et 

al., 2004; Thacker et al., 2003; Thorpe & Day, 2008; Watson, 1999; Zagatti et al., 

1997) e na Ásia (Borg-Karlson et al., 2006; Leather et al. 1999; Legrand et al., 2004; 

Sibul et al., 2004). Sendo considerada a pior praga de reflorestamentos de coníferas 

jovens, visto que sua distribuição está relacionada às práticas silviculturais, com 

registros de ocorrência desde a Sibéria até o norte da Espanha (Lempérière et al., 

2007). 

 WAINHOUSE et al. (2010) a consideram uma praga relacionada às práticas 

silviculturais inadequadas, pois seus maiores danos ocorrem em áreas onde o 

manejo é baseado em ciclos de corte-raso e replantio, em que são abundantes tocos 

com raízes que servem de abrigo e fonte de alimento às larvas. Estima-se que o 
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"gorgulho do pínus" (pine weevil) causa até 80% de mortes de mudas plantadas, em 

áreas sem tratamento, onde houve corte-raso (Olenici & Olenici, 2006; Sampedro et 

al., 2009), por esse motivo é considerada a maior praga de reflorestamentos da 

Europa (Thorpe & Day, 2002; Örlander & Nordlander, 2003; Wainhouse et al., 2010; 

Tan et al., 2010), e é a única praga florestal que possui rotinas profiláticas nas 

florestas britânicas (Leather et al., 1999; Thacker et al., 2003; Rose et al., 2005).   

 Hylobius abietis está presente na Instrução Normativa n° 41 de 01 de julho de 

2008 - anexo I, como espécie quarentenária de importância A1 - praga exótica 

ausente em território nacional.  Encontra-se distribuída por toda a Europa e em 

partes da Ásia - Armênia, Azerbaijão, China (Anhui e Heilongjiang),  Geórgia, Japão, 

Cazaquistão e Turquia (Toivonen & Viiri, 2006; Björklund et al., 2003; Borg-Karlson et 

al., 2006; Leather et al., 1999; Sampedro et al., 2009; CABI, 2011), também havendo 

registros de ocorrência na Nova Zelândia (CABI, 2011).  

 

 

3.2.2. CRITÉRIOS BIOECOLÓGICOS 

3.2.2.1. Potencial de estabelecimento - Alto 

a) Antecedentes biológicos:  

 Os maiores danos causados por Hylobius abietis são feitos pelos adultos, por 

isso seus hábitos são mais interessantes e mais importantes que os das larvas 

(Munro, 1928). Alimentam-se da casca tenra - quando o termo casca for utilizado, 

entenda-se um conjunto de tecidos, que incluem: a periderme, o córtex, o floema e o 

tecido vascular do câmbio (Wainhouse et al., 2004)- das mudas ou nas copas e 

raízes de árvores adultas, sendo os maiores danos causados em áreas recém-

plantadas devido ao anelamento causado nas mudas (Zagatti et al., 1997; Munneke, 

2005).  

  Os adultos possuem coloração marrom, com pequenas manchas amarelas, 

ao longo do élitro, agrupadas em pequenas linhas irregulares (Fig. 1 e 2) e tem de 9-

16 mm de comprimento (Dillon & Griffin, 2008; Forestry Images, 2010). O tórax é 

mais largo que longo, fortemente convexo, com uma constrição na porção anterior, 

sua superfície é pontuada e enrugada com uma linha central elevada (também 

denominada carena mediana longitudinal). A cabeça possui duas pequenas 

manchas amarelas e é prolongada pelo rostro (Fig. 3) onde, no ápice, estão 

localizadas fortes mandíbulas. As antenas são genículo-clavadas e se inserem na 
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ponta do rostro (Fig. 4), os tarsômeros possuem fortes garras, havendo um espinho 

forte na borda interna de cada tíbia, também chamado de mucro (Fig. 5) (CABI, 

2011; Forestry Images, 2010). 
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O ciclo de vida é complexo, podendo durar de um a cinco anos. No caso do 

ciclo de dois anos, que ocorre em regiões mais quentes da Europa, o adulto parental 

voa para acasalar de maio a junho do primeiro ano (A). Entre junho e agosto desse 

mesmo ano (A), ocorre a oviposição, sendo que o período larval começa em julho 

(A) e vai até julho do ano seguinte (A+1). Neste novo ano se inicia mais um novo 

ciclo para outra população de gorgulhos, enquanto a fase pupal ocorre de junho a 

agosto de A+1. Os adultos eclodirão a partir de julho e poderão surgir até maio do 

ano seguinte (A+2), quando ocorrerá, novamente o voo de migração (Munneke, 

2005; Petersson, 2004) (Fig. 6). 

 

 

 

Adultos de H. abietis são atraídos, para seus hospedeiros, em resposta à 

liberação de etanol e monoterpenos presentes na resina de árvores moribundas ou 

recém-cortadas (Toivonen & Viiri, 2006; Wallertz, 2009; Tan et al., 2010). A fêmea 

deposita seus ovos nos tocos, onde as formas jovens irão se desenvolver sob a 

casca (Dillon & Griffin, 2008; Conord et al., 2006). Segundo NORDLANDER et al. 

(1997) e MUNNEKE (2005), os ovos podem, também,  ser depositados no solo, 

próximos às raízes de coníferas recém abatidas, de onde as larvas devem sair e 

migrar até uma raiz adequada na qual possam se estabelecer sob a casca, isso 

ocorre quando as condições do material circundante às raízes é muito seco ou 

quando há possibilidade de perder umidade. A oviposição também pode ocorrer em 

pequenos entalhes feitos pelos adultos, nas raízes, ao final da primavera (Leather et 

al., 1999). 

 Durante a oviposição, as fêmeas fazem pequenos buracos nas cascas das 

raízes de árvores recém-abatidas, onde depositam seus ovos, um a um ou em 
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grupos sem número definido. A escolha do local da oviposição dependerá de fatores 

como a textura e a composição do solo (Munneke, 2005). Os ovos de H. abietis 

possuem cerca de 1,5 mm de comprimento (Wainhouse et al., 2007) (Fig. 7).  As 

larvas possuem coloração creme, com cabeça marrom e sem pernas (Dillon & 

Griffin, 2008) (Fig. 8), que podem se desenvolver em seis ou até doze meses 

dependendo das condições de sua alimentação (Munro, 1928).  

 

 

 

Antes de se tornar pupa, a larva passa por quatro ecdises (Leather et al., 

1999), possuindo cinco ínstares (CABI, 2011; Wainhouse et al., 2007; Petersson, 

2004).  MUNRO (1923) apud MOORE (2001), diz que o desenvolvimento larval dura 

15 meses, porém o desenvolvimento até a fase adulta pode durar entre 12-36 meses 

no Reino Unido e na Irlanda, mas pode alcançar cinco anos de desenvolvimento no 

norte da Europa em regiões mais frias (Dajoz, 2001; Dillon & Griffin, 2008; Thorpe & 

Day, 2008), além de ser mais longo em abeto que em pínus (Dillon & Griffin, 2008). 

 As larvas se alimentam sob a casca das raízes e tocos de pínus e  abeto 

recém abatidos (Solbreck, 1980; Korczyński et al., 2007). Desenvolvem-se em pupas 

de coloração creme, imóveis e de corpo macio (Dillon & Griffin, 2008), exaratas 

(CABI, 2011) (Fig. 9). A fase pupal é relativamente curta, durando cerca de duas a 

três semanas, ocorrendo, geralmente, no mês de julho, sendo que os adultos 

emergem do final de julho a outubro (Moore, 2001).   

São sinovigênicos (Wainhouse et al., 2004; Day et al., 2007), por isso, ao 

saírem da fase pupal para a fase adulta, tanto macho quanto fêmeas necessitam de 

alimento para que ocorra a maturação sexual (Munro, 1928; Wainhouse et al., 2001; 
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Hansen et al., 2005). É nessa fase de "maturação alimentar", em que órgãos 

dependem da alimentação para "amadurecer", que ocorrem os maiores danos 

econômicos (Wainhouse et al., 2007).  

 

 

 

A maturação reprodutiva das fêmeas é marcada por uma progressão no 

desenvolvimento do sistema reprodutivo e posterior queda. Elas emergem das 

raízes com ovários não desenvolvidos, fase pré-reprodutiva, e com a alimentação 

eles vão se desenvolvendo e regridem, por um período, voltando a se desenvolver 

no ano seguinte (Day et al., 2007).  

 Após a maturação buscam um hospedeiro onde ocorrerá o acasalamento e 

postura, sendo que os ovos se desenvolverão após um período de alimentação da 

fêmea (Wainhouse et al., 2004). Não foram identificados feromônios sexuais em 

nenhum dos sexos, porém, há uma estreita faixa presente na superfície do corpo de 

machos e fêmeas jovens que, durante a corte, em conjunto com a estridulação serve 

de sinal tátil do macho para a cópula (Day et al., 2007). 

 Com a primeira postura, os adultos se alimentam novamente e em seguida 

depositam seus ovos sob as cascas de raízes e assim sucessivamente durante toda 

sua existência. Por esse motivo são considerados grandes pragas de florestas de 

coníferas recém-plantadas (Munro, 1928). Podem se alimentar e reproduzir por até 

quatro anos (Thacker et al., 2003), sendo o período de desenvolvimento, 



 20 

normalmente, de dois anos (Moore et al., 2004). 

 A taxa de alimentação é proporcional ao tamanho do besouro adulto, 

independente do hospedeiro (Wainhouse et al., 2004), e é contínua durante todo o 

verão até que comece a preparação para a hibernação (Bylund et al., 2004). Esse 

período se inicia com a chegada de temperaturas mais baixas (menos de 8°C), que 

equivale ao início do mês de outubro - no Reino Unido, quando os besouros adultos 

se encaminham para hibernar no solo, sendo frequentemente encontrados na 

camada entre a serrapilheira e o solo de florestas estabelecidas (Leather et al., 

1999). Tornando-se ativos novamente quando as temperaturas do dia atingem 8°C, 

novamente (Sibul et al., 2006). 

 Quando os besouros adultos emergem a primeira vez (ao final do estágio 

pupal), além de imaturos sexualmente, muitos não possuem os músculos das asas 

plenamente desenvolvidos, o que lhes impossibilita o voo (Wainhouse & Brough, 

2007). Os que emergem no final do outono (reemergentes) têm músculos mais 

desenvolvidos que aqueles que emergem durante a primavera, possuindo maior 

potencial para voar (Tan et al., 2010). A "maturação alimentar" pode influenciar no 

desenvolvimento dos músculos das asas, para alguns gorgulhos, assim como 

influencia na maturação dos ovos [Örlander et al. (2000) apud Tan et al. (2010)], isso 

se dá devido à variação na concentração de nitrogênio presente nos tocos dos quais 

os adultos se alimentam, que, se mantido entre 0.6 a 1.1% do peso seco da árvore, 

é capaz de manter o desenvolvimento dos músculos das asas bem como do sistema 

reprodutivo (Wainhouse et al., 2004; Tan et al., 2010).  

 Os adultos maduros são extremamente móveis, com uma alta habilidade de 

dispersão (Wallertz, 2009; Girling et al., 2010). Durante todo o período de migração, 

podem cobrir distâncias de até 80 km, sendo mais comum gorgulhos que voem até 

10 km durante este período (Zumr & Starý, 1992; Munneke, 2005). Na Escandinávia, 

este período começa na segunda quinzena de maio e se estende por, 

aproximadamente, um mês (Hannerz et al., 2002). Nesta fase, eles podem atingir 

uma velocidade de 1,9 m/s, uma altura de 25 m ou mais e voar por mais de 100 m a 

favor do vento, repetidamente e, caso a direção do vento mude durante os voos 

consecutivos, a dispersão pode ser errática (Solbreck, 1980).  

 A partir de uma estimativa da distância percorrida pelas fêmeas, durante o 

período de migração, pode-se inferir que a distância total percorrida pode chegar 

próximo dos 90 km, caso as condições sejam favoráveis - vento a favor da direção 
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de voo, temperatura próxima dos 20°C e voos consecutivos (Solbreck, 1980) (Fig. 

10). Após a chegada ao novo local, os músculos de voo destes insetos regridem e 

eles permanecem no solo pelo resto da temporada (Björklund et al., 2005; Wallertz, 

2009). 

 O comportamento de movimentação deste inseto no solo difere de acordo 

com o tipo de solo. No mineral (arenoso), H. abietis possui movimentos mais 

rápidos, sem paradas e sem voltas, e em solo contendo húmus seu deslocamento é 

mais lento (Kindvall et al., 2000; Björklund et al., 2003). Isso se deve, provavelmente, 

ao risco de superaquecimento do solo arenoso devido à radiação solar (Björklund et 

al., 2003). 

 

 

 

Em florestas estabelecidas, os adultos de H. abietis se alimentam no dossel 

causando pouco ou nenhum dano (Schlyter, 2004), porém, quando a área é 

replantada, eles emergem dos tocos e se alimentam sob a casca das mudas recém 

plantadas. Na ausência de medidas de controle, 100% das mudas podem ser mortas 

(Dillon & Griffin, 2008). O maior risco de infestação ocorre em áreas onde o manejo 
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de coníferas inclui corte-raso e replantio, sendo as primeiras três temporadas após o 

corte-raso, o período mais crítico com relação à infestação, diminuindo após o 

quarto/quinto ano de plantio (Nordlander et al., 2009).  

 Sua área de ocorrência se estende por toda a Europa até parte da Ásia, onde 

ocorrem climas desde o tipo Cfb até climas Dfc e ET. Segundo a classificação de 

Köppen-Geiger, esses climas correspondem a: Cfb - sub-tropical, sem estação seca, 

e temperatura média do mês mais quente inferior a 22°C  (Sentelhas & Angelocci, 

2009), Dfc -  subártico, sem estação seca e temperatura média anual de -10,08°C e 

ET - Clima polar e de alta montanha, com média de temperatura do ar no mês mais 

quente entre 0 e 10°C (World Map, 2011).  

 Até recentemente, o principal método de prevenção de danos, aos pinheiros 

da Irlanda, era a pulverização ou a submersão de mudas em inseticidas antes do 

plantio, sendo necessária uma segunda aplicação no ano seguinte (Dillon & Griffin, 

2008). O controle químico é realizado, principalmente, através do uso de piretróides 

sintéticos, mas inseticidas sistêmicos também são utilizados em países onde seu 

uso é liberado, como o carbosulfan (Långström & Day, 2007). A Permetrina, um 

piretróide sintético, foi muito utilizada na Suécia (Bratt et al., 2001;  Långström & 

Day, 2007) sendo seu uso substituído por cipermetrina e imidacloprid ( Långström & 

Day, 2007; Månsson, 2005; Månsson et al., 2006).  

 O controle físico e cultural pode ocorrer em dois momentos. No primeiro, 

durante o pré-plantio, realiza-se a escarificação do solo, que culmina na diminuição 

da serrapilheira e exposição do solo mineral (no qual H. abietis possui baixo 

potencial de locomoção) (Björklund et al., 2003), além da retirada de qualquer 

resíduo do corte-raso (Zas et al., 2008; CABI, 2011). Em outro momento, pós-plantio, 

realiza-se a retirada de adultos através da utilização de armadilhas com atrativos 

alimentares ou utiliza-se substâncias deterrentes, que impeçam o ataque às mudas 

(CABI, 2011), extratos de plantas como Cordexia edulis e Rhododendron tomentosus 

estão sendo estudadas, para essa finalidade (Egigu et al., 2010), sendo que o 

extrato de Lycopersicon esculentum, em laboratório, reduziu consideravelmente o 

consumo de H. abietis (Korczyński & Kuźmiński, 2007), além de barreiras físicas que 

impeçam a alimentação (Zas et al., 2006). 

 O controle biológico pode ser realizado pelo uso de predadores, parasitas e 

patógenos, dentre eles podemos citar: Beauveria bassiana, Bacillus thuringiensis 

thuringiensis, Nosema hilobii, Paenibacillus popilliae como patógenos (CABI, 2011); 
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Bracon hilobii (Hymenoptera: Braconidae) (Griffin et al., 2008; CABI, 2011), Perilitus 

areolaris e Perilitus rutilus (Hymenoptera: Braconidae), Podapolipus komareki (Acari: 

Podapolididae), Steinernema carpocapsae e Steinernema feltiae (Rhabditida: 

Steinernematidae), Stigmacarus lukoschusi (Acari: Podapolididae) como parasitas e 

Pterostichus madidus (Coleoptera: Carabidae) como predador (CABI, 2011). O 

nematóide Steinernema carpocapsae é utilizado com grande sucesso no controle H. 

abietis no Reino Unido há vários anos (Torr et al., 2007; Dillon & Griffin, 2008). 

 

 

b) Hospedeiros: 

 Representantes do gênero Hylobius se alimentam de casca e cambio de 

qualquer lenhosa jovem, mas preferem coníferas (Munro, 1928; Manlove et al., 

1997; Björklund, 2004; Torr et al., 2007; Zas et al., 2008). H. abietis é polífago e 

causa sérias perdas econômicas à florestas de 1 a 5 anos constituídas de Pinus sp. 

e Picea sp. (Toivonen & Viiri, 2006). 

  Sua espécie hospedeira preferida é Pinus sylvestris (Scots pine), seguida por 

Betula pendula, Picea abies, Fraxinus excelsior e Acer pseudoplatanus (Månsson & 

Schlyter, 2004, Schlyter, 2004). Também pode atacar Vaccinium myrtillus (Wallertz et 

al., 2006; Toivonen & Viiri, 2006), Salix spp., Prunus padus, Quercus robur, Alnus 

glutinosa e Fagus sylvatica (Toivonen & Viiri, 2006), embora, segundo ERICKSSON 

et al. (2008) e MÅNSSON et al. (2006), F. sylvatica e A. glutinosa sejam espécies 

evitadas pelo gorgulho, mesmo em testes sem chance de escolha. Ainda, segundo 

CABI (2011), possui Pseudotsuga menziesii como uma de suas espécies preferidas, 

e pode atacar Larix sp.  

 

 

c) Disponibilidade de hospedeiros na área da ARP 

 Mesmo sofrendo uma redução de 2,1% em hectares plantados do ano de 

2008 para 2009, devido à crise econômica mundial e, consequentemente, 

diminuição na produção, o plantio de Pinus sp. é extremamente importante para a 

economia nacional (ABRAF, 2010), pois os principais usos da matéria prima estão 

direcionados para o processamento industrial em serrarias, laminadoras, fábricas de 

chapas e para indústrias de celulose e papel (Dossa, 2005). A área total de plantio 

de pínus corresponde a 1.792.720 ha, para o ano de 2009 e a maior extensão de 
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área plantada se encontra no estado do Paraná, seguida pelos demais estados do 

sul, além de Minas Gerais e São Paulo (ABRAF, 2010). 

  As coníferas mais plantadas são do gênero Pinus sp. e correspondem a 

espécies originárias, principalmente, do sudeste dos Estados Unidos, México, Caribe 

e outras localidades da América Central devido às similaridades climáticas entre os 

locais de origem e nosso país (Kronka, Betolani & Ponce, 2005). No Brasil, as 

principais espécies introduzidas e utilizadas na silvicultura de pínus são: P. elliottii, P. 

taeda, P. patula e P. strobus (Kronka, Bertolani & Ponce, 2005; Shimizu, 2005).  

  Pinus taeda e P. elliotti correspondem à maior parte dos mais de um milhão de 

hectares destinados ao plantio de pínus no país (ABRAF, 2010). Atualmente, estima-

se uma produção de 65.000t de resina, principal produto extraído de P. elliottii, que 

abastece o mercado interno e, sabe-se que P. taeda  atinge quase um milhão de 

hectares, sendo utilizado para a produção de  celulose, papel, madeira serrada, 

chapas e madeira reconstituída (Shimizu, 2005). Pinus sylvestris, espécie preferida 

por H. abietis, tem sua utilização indicada, no Brasil, para a construção e extração de 

resina, em regiões de clima temperado - região Sul , embora seu plantio não seja  

desenvolvido no país (IPEF, 2011).  

  Como possui hábito polífago, a preferência de H. abietis por determinadas 

espécies não deve ser interpretada de maneira literal, pois sabe-se que esta espécie 

de gorgulho pode atacar tanto coníferas quanto folhosas (Munro, 1928). Este fato 

amplia os riscos para as áreas de florestas plantadas, uma vez que este tipo de 

área, normalmente, é constituída de apenas uma espécie (ou um gênero), com alta 

densidade de plantas, plantios mal manejados, além de serem utilizadas técnicas 

para atingir alta produtividade, como os plantios clonais (Iede, 2005). 

    

 

3.2.2.2. Potencial de dispersão - Alto 

 De acordo com ZUMR & STARÝ (1992), as práticas silviculturais criaram, 

involuntariamente, pelo menos quatro situações favoráveis ao desenvolvimento de 

H. abietis: monoculturas extensivas, ou cultivos mistos de seus hospedeiros 

favoritos, ocorrência de tocos devido ao corte das árvores, altas concentrações de 

troncos de mesma idade e plantio de mudas em áreas de corte-raso. 

  Além do plantio de Pinus spp., o Brasil possui extensas áreas de plantio de 

Eucalyptus spp., abrangendo 4.515.730 ha, ou, 66,58% da produção, além de outras 
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espécies que somadas correspondem a 472.062 ha (SFB, 2010). Essas áreas são 

vulneráveis à pragas, o que poderia favorecer o ataque de H. abietis e se 

concentram, no caso de pínus, em áreas da região sul e sudeste - principalmente 

Paraná e Santa Catarina, enquanto eucalipto encontra-se distribuído, principalmente 

entre os estados de Minas Gerais, São Paulo e Bahia entre outros estados de todas 

as regiões (ABRAF, 2010). Essa concentração de cultivos em determinadas áreas 

favorece o ataque de pragas. 

  Outro fator que influencia no desenvolvimento desta praga, além da 

disponibilidade de alimento propiciada pelas áreas de plantio extensivo, é a 

temperatura. A temperatura afeta os insetos tanto direta como indiretamente (Gallo 

et al., 2002). Neste caso ela interfere de maneira direta, pois altera a duração do 

ciclo de vida e, consequentemente, o número de gerações ao ano.  

  Em seu local de origem, este gorgulho pode ser uni ou semivoltino, sendo 

que, para os univoltinos, os decendentes emergem no outono enquanto que, para os 

semivoltinos, as larvas hibernam e os adultos emergem na primavera ou outono do 

ano seguinte. Na Europa, as temperaturas médias anuais - calculadas a partir de 

dados de 1961 a 1990 - estão em torno de -4,5°C e 25°C (FAO, 1997), sendo que as 

temperaturas mais baixas prolongam para, até, cinco anos a duração do ciclo de 

vida de H. abietis (Leather et al., 1999).  

  O contrário poderia acontecer em nosso país, visto que as médias anuais, 

para o mesmo período encontram-se entre 19°C e 35°C (INMET, 2011), e, segundo 

GALLO et al. (2002), entre 15°C e 38°C está a faixa ótima de desenvolvimento e 

atividade dos insetos. Como não há temperaturas negativas suficientes para conter o 

desenvolvimento e induzir uma diapausa prolongada, esta praga poderia ter seu 

ciclo de vida acelerado, tornando-se multivoltino, o que desencadearia grandes 

infestações, além da temperatura em que se inicia a migração ser próxima dos 18°C, 

temperatura média para os meses de primavera e início do verão (Petersson, 2004), 

o que favoreceria a colonização de novas áreas. 

   

 

3.2.2.3. Potencial de introdução - Baixo 

 Segundo MUNRO (1928), a maior distribuição de H. abietis, na Europa, se 

deu devido ao transporte de madeira contendo larvas e pupas e, mais raramente, 

adultos. O mesmo autor ainda afirma que estes insetos possuem um grande 
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potencial de migração. Este alto potencial de migração permite, a esta praga, voos 

de grandes distâncias para colonização de novas áreas (Mainlove et al., 1997). 

 O Crop Protection Compendium (CABI, 2011) não possui registros de meios e 

comodities pelas quais H. abietis pode ser introduzido em algum país, apenas cita os 

meios pelos quais não seria possível sua introdução, sendo eles: material de 

embalagem de madeira solta, de madeira processada ou tratada, de materiais não-

madeireiros, de madeira maciça sem casca e descascado (desde que em 

conformidade com a NIMF nº15) (FAO, 2009).   

 Devido aos seus hábitos, podemos inferir que a introdução desta praga 

poderia ocorrer via transporte de mudas, pois as larvas se alojam próximas à região 

do colo da raiz, ou, mais dificilmente, através de madeira com casca, que serviria de 

abrigo para os adultos. Também poderia ocorrer devido à migração, caso se 

estabeleça próximo às fronteiras terrestres nacionais. 

 

 

3.2.3. CRITÉRIOS ECONÔMICOS 

 Adultos de H. abietis têm uma ampla variedade de hospedeiros, alimentando-

se de coníferas e folhosas, preferindo pínus como fonte de alimento. Em áreas de 

florestas estabelecidas, causam pouco ou nenhum dano uma vez que se alimentam 

nas copas das árvores, porém, quando há o corte-raso seguido de replantio, atacam 

as mudas para se alimentar causando anelamento e morte de até 100% das mudas, 

em ausência de medidas de controle (Dillon & Griffin, 2008). 

 Como na maior parte da Europa a principal técnica de manejo utilizada é o 

corte-raso, com exceção de países como Alemanha e Suíça - em que se utiliza o 

corte seletivo como técnica (Petersson, 2004), as perdas de mudas causadas pelo 

anelamento devido à alimentação do gorgulho refletem-se em consideráveis 

prejuízos econômicos (Bratt et al., 2001). Estima-se que as perdas, em todo o 

continente europeu, seriam de, aproximadamente, 140 milhões de euros ao ano 

caso medidas de combate químico não fossem adotadas (Dillon et al., 2006; Girling 

et al., 2010). 

 No Reino Unido, em um período de cinco anos, uma média de 50% das 

mudas plantadas em uma determinada área foi dizimada, sendo que, em alguns 

casos, houve perdas de 100% das mudas recém-plantadas (Ennis, 2009). Com a 

previsão de aumento de 10.000 a 15.000 ha, por ano, em áreas de florestas 
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plantadas, na Grã-Bretanha, e manutenção das perdas de 50% das mudas, os 

prejuízos previstos para 2010 seriam extremamente altos, caso não houvesse 

controle (Heritage & Moore, 2001). Para a Comissão Florestal Britânica, esta praga 

custa cerca de 2 milhões de libras ao ano apenas em medidas de controle, o mesmo 

nível de dano é causado às florestas particulares, de modo que o custo estimado 

para as indústrias é de 4 milhões de libras ao ano (Leather et al., 1999). 

 Na Suécia, a mortalidade das mudas, quando não há combate a praga, pode 

chegar a 80% e os danos chegam a 65 milhões de euros (Huotari et al., 2003), 

sendo no sul acentuada e podendo chegar a 90% de morte (Nordlander et al., 2009). 

Na Irlanda do Norte os danos são variáveis, mas em alguns lugares podem chegar a 

mais de 90% de morte das mudas (CABI, 2011). Da mesma forma causa perdas na 

Romênia caso medidas de controle não sejam tomadas (Olenici & Olenici, 2006). 

 Outro dano causado é na floresta boreal, em que H. abietis também atua 

como obstáculo (Orlander & Nordlander, 2003).  

  

 

3.2.4. CONCLUSÃO FASE II 

 Em função do alto potencial de estabelecimento, alto potencial de dispersão e 

aos consideráveis danos econômicos e ambientais (caso a praga comece a atacar 

árvores nativas, uma vez que possuímos Araucaria angustifolia em áreas de 

reflorestamento), devemos concluir que o estatus de praga quarentenária de 

Hylobius abietis é justificado embora possua um baixo potencial de introdução, visto 

que as embalagens de madeira e suportes quase não apresentam risco de contê-la.  

 

 

 



 28 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A introdução de pragas quarentenárias pode resultar em grandes perdas 

econômicas para o país, principalmente para o setor florestal, dado o aumento de 

barreiras fitossanitárias impostas à comodities infestadas por elas. No caso de H. 

abietis, o mercado afetado seria, principalmente, o setor de reflorestamento de 

pínus, que é responsável, em sua maior parte, por exportações de compensados e 

madeira serrada para o Reino Unido, Estados Unidos, Alemanha e Marrocos 

(ABRAF, 2010).  

O processo de elaboração de ARP's é de extrema importância por se tratar de 

uma ferramenta essencial na determinação de requisitos fitossanitários (como 

tratamentos térmicos, fumigação, etc.), que serão adotados pelos países envolvidos 

na negociação do produto. Sem esta ferramenta, aumentariam as chances de 

concorrência comercial desleal, o que, a longo prazo, pode levar a perda de 

mercado importador.  

Dada a importância das pragas quarentenárias, faz-se necessário maior 

incentivo à elaboração de ARP’s, bem como à qualificação profissional dos 

estudantes, que devem ser estimulados não só no que se refere à identificação 

destas pragas (taxonomia), mas, também, com relação à elaboração das análises 

em si. A área de fitossanidade, voltada para a entomologia, está em crescimento 

(uma vez que o comércio internacional tende a se manter, aumentando a circulação 

de mercadorias e, consequentemente de pragas) e necessita da atuação de 

biólogos, além dos profissionais que já atuam na área, para aprimorar trabalhos de 

bioecologia e taxonomia. 
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GLOSSÁRIO 

 

Anelamento: Retirada de uma porção da casca, ao redor do tronco, em que ocorre 
prejuízo ao transporte de siva e conseqüente morte da planta. 

Comodities: do idioma inglês commodities, que significa mercadoria. É um termo de 
referência para produtos de base em estado bruto, matérias-primas. 

Corte-raso: termo utilizado na silvicultura, significa cortar na base de todas as 
árvores de uma área. 

Corte seletivo: técnica silvicultural que consiste em abater, apenas, as árvores de 
importância comarcial (de diâmetro ou idade ideais). 

Dispersão errática: diz-se da dispersão irregular, sem sentido ou direção definidos. 

Endofítico: situado ou que ocorre dentro de tecidos de plantas. 

Fitopatogênico: adj., atribui-se ao organismo, em geral microorganismo, que causa 
algum tipo de doença nas plantas. 

Madeira descascada (Debarking - DB): termo utilizado na NIMF nº 5 para 
caracterizar madeira descascada mecanicamente. Nesse processo podem restar 
pequenos pedaços de casca, tolerados se possuem menos de 3 cm de largura ou, 
se maior, que a área total de cada pedaço não ultrapasse 50 cm2. Não é um 
sinônimo para madeira sem casca. 

Madeira sem casca (Bark free): termo utilizado para indicar madeira que passou pela 
retirada total de casca, ou tecido cambial, também utilizado pela NIMF nº 5. 

Polífago: diz-se do organismo que se alimenta das mais diversas substâncias, que 
come de tudo, que come muito. 

Sinovigênico: adj., aplica-se ao organismo que apresenta fêmeas que possuem um 
número limitado de ovaríolos e sem ovos maduros, após a emergência. Possuem a 
habilidade de produzir ovos constantemente. 

Voltinismo: número de gerações ao ano. Pode ser: 
- Univoltino: quando apresenta uma geração ao ano. 
- Semivoltino: uma geração em mais de um ano. 
- Multivoltino: mais de uma geração ao ano. 
 

 

 


